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Português

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades interligadas, mas que apresentam diferenças 

claras e que devem ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em contextos de provas e concur-
sos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o texto comunica de forma explícita. É a identifica-
ção do conteúdo que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um esforço de interpretação mais 
aprofundado. Ao compreender um texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e parágrafos, 
buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o proces-
so de absorver as informações que estão na superfície do texto, sem precisar buscar significados ocultos ou 
inferências.

 ▸Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas 

o que está claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o es-
forço para compreender o que não está diretamente expresso no texto. Essa habilidade requer do leitor uma 
análise mais profunda, considerando fatores como contexto, intenções do autor, experiências pessoais e co-
nhecimentos prévios. A interpretação é a construção de significados que vão além das palavras literais, e isso 
pode envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, analogias ou entender o subtexto de uma 
mensagem.

 ▸Exemplo de interpretação
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a interpretação permite deduzir que Jorge provavelmen-

te parou de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não está diretamente expressa, mas é 
sugerida pelo contexto e pelas implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está no texto, enquanto a interpretação é a habilidade 
de extrair do texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a compreensão requer uma leitura 
atenta e literal, a interpretação exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar ideias, fazer 
inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o sucesso em provas que avaliam a capacidade 
de lidar com textos, pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba identificar informações 
explícitas e, em outras ocasiões, que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais profundos e 
complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental entender os diferentes tipos de linguagem que 

podem ser empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão ajuda a identificar nuances e 
significados, o que torna a leitura e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem que 
costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a 
linguagem mista (ou híbrida).
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Legislação Educacional

LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990.
Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA: Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

TÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Esta Lei dispõe sobre a proteção integral à criança e ao adolescente.

Art. 2º Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade incompletos, e 
adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade.

Parágrafo único. Nos casos expressos em lei, aplica-se excepcionalmente este Estatuto às pessoas entre 
dezoito e vinte e um anos de idade.

Art. 3º A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem 
prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as 
oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, 
em condições de liberdade e de dignidade.

Parágrafo único. Os direitos enunciados nesta Lei aplicam-se a todas as crianças e adolescentes, sem 
discriminação de nascimento, situação familiar, idade, sexo, raça, etnia ou cor, religião ou crença, deficiência, 
condição pessoal de desenvolvimento e aprendizagem, condição econômica, ambiente social, região e local 
de moradia ou outra condição que diferencie as pessoas, as famílias ou a comunidade em que vivem. (Incluído 
pela Lei nº 13.257, de 2016)

Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com abso-
luta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao 
lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária.

§1º A garantia de prioridade compreende: (Incluído pela Lei nº 15.240, de 2025)

a) primazia de receber proteção e socorro em quaisquer circunstâncias;

b) precedência de atendimento nos serviços públicos ou de relevância pública;

c) preferência na formulação e na execução das políticas sociais públicas;

d) destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas com a proteção à infância e à 
juventude.

§ 2º Compete aos pais, além de zelar pelos direitos de que trata o art. 3º desta Lei, prestar aos filhos as-
sistência afetiva, por meio de convívio ou de visitação periódica, que permita o acompanhamento da formação 
psicológica, moral e social da pessoa em desenvolvimento. (Incluído pela Lei nº 15.240, de 2025)

§ 3º Para efeitos desta Lei, considera-se assistência afetiva: (Incluído pela Lei nº 15.240, de 2025)

I – orientação quanto às principais escolhas e oportunidades profissionais, educacionais e culturais; (Incluído 
pela Lei nº 15.240, de 2025)

II – solidariedade e apoio nos momentos de intenso sofrimento ou de dificuldade; (Incluído pela Lei nº 
15.240, de 2025)

III – presença física espontaneamente solicitada pela criança ou adolescente quando possível de ser aten-
dida. (Incluído pela Lei nº 15.240, de 2025)
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Conhecimentos Gerais do Município

História do Município
A história do desbravamento da região onde se situa hoje o Município de Saquarema teve início no princí-

pio do século XVI, poucos anos depois do descobrimento do Brasil. Após 26 anos da expedição de Américo 
Vespúcio, que em 1503 aportou na região de Cabo Frio e ali permaneceu até o início de 1504, retornando a 
Portugal com um carregamento de pau brasil, D. João III, rei de Portugal, concebeu outra estratégia de ocupa-
ção do novo território: estabelecer pontos onde se provesse de mantimentos e homens e fundar uma colônia 
nas margens do Rio da Prata.

Para tanto, foi organizada uma frota composta de 2 naus, 1 galeão, 2 caravelas e 400 pessoas, entre tripu-
lantes e passageiros. Por uma carta régia de 20 de novembro de 1530, confiou a direção dessa frota a Martim 
Afonso de Souza, dando-lhe poderes extraordinários, entre os quais “tomar posse e colocar marcos em todo o 
território até a linha demarcada.”

A frota zarpou do porto de Lisboa em 3 de dezembro de 1530, chegando à baía de Todos os Santos em 13 
de março de 1531. No dia 17 deste mês, Martim Afonso de Souza reiniciou sua viagem para o sul. Passados 
dias, após contornar o Cabo Frio, fundeou no Costão em frente ao antigo ‘Morro do Sambaqui’, hoje conhecido 
pelo nome de Morro do Canto.

Nesse local, encontrou regular número de índios Tamoios, obedientes à chefia de um índio denominado 
‘Sapuguaçu’. Habitavam choças construídas em troncos de árvores e cobertas com palhas de tabua ou pita. 
Suas embarcações, feitas de um só tronco, eram ligeiríssimas, causando pasmo a rapidez e perícia com que 
eram dirigidas. Denominavam o local onde moravam de socoa-y-rema (lago sem conchas, na língua indíge-
na). Em outra versão, soco-rema significaria bando de socós, referindo-se a uma espécie de ave pernalta que 
abundava na lagoa.

Tendo abastecido seus navios, de água, lenha e frutos nativos, Martim Afonso de Souza prosseguiu em sua 
viagem na direção sul. Permaneceu na Baía de Guanabara por cerca e oito meses, indo depois para São Paulo, 
onde fundou a primeira vila do Brasil, em 1532, São Vicente.1

Em 1534 foram criadas as capitanias hereditárias como forma de divisão territorial e administrativa para 
promover a colonização do Brasil. D. João III doou a Martim Afonso de Souza a Capitania de São Vicente; que 
compreendia, inclusive; as terras da região de Saquarema.

No entanto, a ocupação efetiva do território se mostrou problemática desde o início devido às grandes 
extensões das capitanias e ao pouco interesse dos donatários em se fixar em locais remotos e sem qualquer 
recurso para, inclusive, enfrentar ataques de franceses e piratas que vinham à costa brasileira explorar o pau 
Brasil e outras riquezas naturais.

Ao mesmo tempo que a presença dos franceses se intensificava na região, o tráfico prosperava com a ajuda 
dos Tamoios. As desavenças entre os índios e os portugueses teriam iniciado logo no início da colonização, 
quando as relações começaram a se desgastar2.

1 http://www.inepac.rj.gov.br/application/assets/img/site/Historico_Estado.pdf
2 FERNANDES, Fernando Roque: Guerra de Cabo Frio. Disponível em https://www.infoescola.com/historia/guerra-de-cabo-frio/
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Conhecimentos Específicos

Conceito de Educação Especial
A Educação Especial pode ser compreendida como uma modalidade educacional destinada a assegurar 

recursos, serviços e estratégias pedagógicas específicas aos estudantes que apresentam necessidades edu-
cacionais relacionadas à deficiência, aos transtornos globais do desenvolvimento, ao transtorno do espectro 
autista, às altas habilidades ou à superdotação. Sua finalidade é garantir que esses estudantes tenham acesso 
ao currículo, participem das atividades escolares, desenvolvam suas potencialidades e aprendam em condi-
ções de igualdade com os demais. Trata-se, portanto, de uma área que articula conhecimento pedagógico, 
acessibilidade, direitos humanos, tecnologias assistivas, avaliação individualizada e práticas inclusivas.

O conceito contemporâneo de Educação Especial não deve ser confundido com a ideia de uma escola 
separada para determinados grupos. Embora historicamente a Educação Especial tenha sido associada a 
instituições especializadas e classes separadas, a compreensão atual é mais ampla e mais integrada. Ela não 
se limita a um lugar físico, mas corresponde a um conjunto de apoios que podem e devem acompanhar o es-
tudante nos diferentes espaços educacionais. Isso significa que a Educação Especial pode estar presente na 
sala de aula comum, no atendimento educacional especializado, nos recursos de acessibilidade, na orientação 
aos professores, na adaptação de materiais, no uso de tecnologias assistivas e na construção de estratégias 
pedagógicas adequadas às necessidades de cada estudante.

Um elemento importante desse conceito é a noção de público-alvo. Em geral, a Educação Especial atende 
estudantes com deficiência física, intelectual, visual, auditiva, múltipla, surdocegueira, transtorno do espectro 
autista, altas habilidades ou superdotação. Cada um desses grupos apresenta características diversas, e mes-
mo dentro de uma mesma categoria há grande variedade de perfis. Dois estudantes com deficiência intelectual, 
por exemplo, podem ter necessidades muito diferentes. O mesmo ocorre com estudantes autistas, estudantes 
surdos ou estudantes com altas habilidades. Por isso, a Educação Especial não pode trabalhar com respostas 
padronizadas. A identificação do público-alvo é importante para garantir direitos e apoios, mas não deve reduzir 
o estudante a um diagnóstico. O diagnóstico pode orientar, mas não substitui a observação pedagógica, a es-
cuta, o acompanhamento cotidiano e a compreensão da história de cada estudante.

A Educação Especial também está relacionada ao atendimento educacional especializado, frequentemente 
conhecido pela sigla AEE. Esse atendimento tem a função de complementar ou suplementar a formação do es-
tudante, oferecendo recursos e estratégias que favoreçam sua autonomia e participação. Para estudantes com 
deficiência visual, por exemplo, o AEE pode envolver ensino do sistema braile, orientação sobre uso de leitores 
de tela, adaptação de materiais e desenvolvimento de habilidades de orientação e mobilidade. Para estudantes 
surdos, pode envolver apoio linguístico e recursos de comunicação. Para estudantes com altas habilidades, 
pode envolver enriquecimento curricular, aprofundamento de temas, projetos de pesquisa e desafios intelectu-
ais mais complexos. O ponto central é que esse atendimento não deve substituir a escolarização comum, mas 
apoiá-la.

Outro aspecto essencial do conceito de Educação Especial é a eliminação de barreiras. A aprendizagem 
não depende apenas das capacidades individuais do estudante, mas das condições oferecidas pelo ambiente. 
Barreiras arquitetônicas, comunicacionais, pedagógicas, tecnológicas e atitudinais podem impedir a participa-
ção plena. Uma escola com escadas e sem rampas cria barreiras para estudantes com mobilidade reduzida. 
Um material didático sem descrição de imagens cria barreiras para estudantes cegos. Uma aula exclusiva-
mente oral, sem recursos visuais ou apoio linguístico adequado, pode criar barreiras para estudantes surdos. 
Uma avaliação rígida, baseada em tempo único e formato único, pode prejudicar estudantes que necessitam 
de outras formas de demonstrar conhecimento. A Educação Especial atua justamente para identificar e reduzir 
essas barreiras.

A adaptação pedagógica é uma das estratégias mais relevantes nesse processo. Adaptar não significa 
simplificar excessivamente ou oferecer um ensino de menor qualidade. Significa ajustar caminhos, recursos, 
tempos, linguagens e formas de avaliação para que o estudante possa acessar o conhecimento. Em alguns 
casos, a adaptação pode envolver mudança no formato do material; em outros, uso de recursos concretos, 
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